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A mortalidade materna é um indicador fundamental nas questões 

referente às condições de vida e qualidade na assistência prestada pelos 

serviços de saúde do país. Com isso, a OPAS e a OMS desenvolveram a 

Estratégia Zero Morte Materna por Hemorragia, objetivando mobilizar 

governos sobre a importância de discutir e capacitar os profissionais de 

saúde sobre a Hemorragia pós parto (HPP). A HPP é caracterizada pela 

perda sanguínea de 500ml no parto vaginal e 1000ml na cesárea, nas 

primeiras 24 horas. As principais causas incluem atonia uterina, trauma 

do trato genital, retenção placentária e coagulopatia. As principais 

ações para prevenção estão ligadas ao manejo ativo do 3° tempo, como 

o uso de uterotônico, tração controlada do cordão umbilical, contato 

pele a pele e a amamentação. 

Objetivos

Analisar a incidência de hemorragia pós parto na maternidade de 

Viçosa, MG

O estudo contou com a participação de 366 puérperas, dentre elas 10 

(2,9%) confirmaram o dano hemorrágico e 338 (97,1%) negaram ter 

passado por HPP. Para a análise sociodemográfica, analisou-se as 

variáveis idade, renda, estado civil, escolaridade e cor da pele. Em 

relação ao trabalho de parto e parto, utilizou-se as variáveis via de 

nascimento, tipo de gestação, idade gestacional, bolsa, indução do 

trabalho de parto, puxo dirigido e manobra de Kristeller. Para 

avaliação do pós parto, foram monitoradas as variáveis trauma, tipo 

de trauma e contato pele a pele com o RN. No que se refere às ações 

dos profissionais para monitorização das puérperas foram levados em 

consideração a monitorização da pressão arterial, avaliação da 

tonicidade uterina e estimativa visual do sangramento. Após a análise 

bivariada, utilizando variáveis que apresentaram valor p < 0,20, 

notou-se que o puxo dirigido aumentou em 16,37% a chance, sendo 

um fator de risco. Enquanto o trabalho de parto dirigido diminui em 

94,8% a chance do desfecho hemorrágico, assumindo como fator de 

proteção.
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Introdução

Trata-se de um estudo quantitativo do tipo transversal, descritivo e 

analítico. A coleta de dados ocorreu entre os meses de novembro de 

2023 a abril de 2024 e em dois momentos. Primeiro contou com uma 

entrevista na maternidade durante o período de internação e coleta de 

informações do prontuário. E no segundo momento, o contato foi 

realizado via ligações telefônicas, entre 10 a 15 dias após o parto. O 

instrumento de coleta de dados foi o Termômetro da Iniciativa 

Hospital Amigo da Mulher e da Criança (T-IHAMC). O questionário 

possui 69 questões divididas em 3 blocos compreendendo admissão, 

internação e pós alta.

Conclui-se que diante do cenário supracitado, percebe-se a 

importância de realizar uma pesquisa para avaliar a incidência do 

desfecho hemorrágico levando em consideração aspectos 

sociodemográficos, condições de trabalho de parto e parto que possam 

influenciar na condição clínica puerperal.
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